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Pagamento adiantado. . _

Annunciam-se obras littcranas em tim-a de dma exemplares_

nanocçâo, E ADMINISTRAÇÃA0:_S. mauro

 

Ovar, 22 de abril até os acompanha nas suas con-

_ tradicções, as mais clamantes.

l Seria curioso e para rir o cote-

jo entre alguns dos seus artigos

lS lllililllli llllllll' illlllli e 61,01._ ,W pq_

A'cerca das tres ultimas ques- i tuense não escapa a ser comlco

-. .. -'~ 't.'nde-
tões debatidas nas camaras, das¡ n06 seus ares lrle›al'(31'“3S e 1

farinhas, da prata, e do milho, os pendentes.

 

i jornaes do governo, sem inventa- A questão das farinhas reviveu

'rem uma clefeza qualquer (nem na camara dos pares-.o discurso

«era possivel), dizem que C\'l"_l23!'.- do sr. llintze impressmnou pro-

temcnte a opposição procurou es- fundamento toda a camara com

l candalos, discutindo-as. esse assumpto Ésqumo e yin/»artr-

D'ahi se segue que, na opinião nur!? _na 01:11“?qu do IanafClal

dos que o gloriñcam, as tres Prznreiro de ¡info/'0,

questões encerram motivos de es .Dizem 'as A-oozdades, que o sr.

candalo; comtudo, pelo muito Hmtze dia a dia, decreto a dc-

respeito que temos á lei d'im- ereto, portaria a por-tuna, fez a

prensa, abstemo-nos de julgar historia da importaçao do trigo,

tãO'mal dos actos de tão glorioso e provou:

@me I. que perdeu o thesouro, per-

não concordamos em * deu a lavoura, e perderam os

que sejam questões pequenas eiconsumidorcs. _ _

impertinentes, como as consxdera 2.° que com os trigos e fan-

o Primeiro de 7anez'ro, que se ja- nhas se fez dictadura com o par-

cta de imparcial e d'amigo doilameuto aberto. _ y

3.° que a protecção (P) aos moa-

geiros fôra fabulosa, e por dois

modos, ¡sentando-os do imposto da

mgo, e alterando o preço das fa-

rinhasl

4.° que depois de se prohibir

a exportação em [2 de maio de

  

povo. _ i

Pequenas e impertmentesl Fi-

' cou lesado o thesouro em mais de

_ 12509 contos, e o amigo do povo

julga que é uma impcrtmcncia

"arguir o governo, porque largou

!das mãos uma somma tão avulta-

i da nos apertos em que nos acha-

I mos!

Que amigo não tem o povo no

Primeiro de _7aneiro?

O jornal portuense accusou o

ministerio regenerador de desvio

de dinñ'ei'ro; e esta phrase parecia

l

mas, o que augmentava a falta

no continente e dava motivo a

maior importação.

5." que quando já havia trigo

em abundancia, e uma quantida-

denunciar um acto indecoroso, de de farinhas a que não podia

uma pouca vergonha-_era para dar collocação, o governo com-

esse eñ'eito que se usava d'ella, e prava por sua conta a casa Tor-

-para impressionar os i-ngenuos e lades_ 4 52 mil kilogrzimmas ao

ios parvos. cambio de 29! _ _

' Explicado o caso, o famoso Pal é a questao pequena e im-

g-desvio consistia em se pagar a pertinente ;mm o 1. de famiro,

*fornecedores do Estado, que¡ ha para quem o assumpto deveras

intuito reclamavam os seus credi- importanteie grave é a _reforma

tos, com verbas destinadas a ou- administrativa; o impar-cml ami-

tros encargos~e como se vê, por go do povo levanta-se contra a

uma necessidade imperiosa. opposrção, que não. se importa

E os berreiros continuaram. com esse proyecto, tnopportuno,

Agora“ . não foi desvio... escusado, e prejudicial, porque

ifoi. .. o que foi. . . e já. se sabe augmenta os_ encargos, com esse

-e o imparcial Primeiro de ?a- fructo d'aquella mama de que pa-

ineiro, longe de se indignar, julga dece o illustre chefe, a quem não

!uma bagatella a indesculpavel deixa em socego o cerebro po-

pcrda de mil e quinhentos contos! tente e creador! - _

Na verdade, o Prime:er de 7a- Além de ter declarado não dlS-

mira nunca foi o orgão da opi- cutir actos ou projectos de indo-

nião publica, mas apenas um'lou- le politica, a opposrção cumpre _o

vinheiro dos chefes progressmtas i seu dever em não discutir inutili-

_ no' governo e fóra do governo, e l dades, mas-..só ia .questão de'fa»

\Il Proprieturlo e Editor l

ll JOSÉ MARQUES IM SILVA E COSTA

IMPRENSA CIVlLISAÇÃO

Rua de'Possos Manoel, 211 o 219-Porto

  

98, logo a ió, quatro dias do,

pois, era permittida para as Colo- -

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha..

Annuncios e communicadoa, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permanentes, contracto especial.

25 p. c. de abatimento aos ara. assignuntes.

Folha avulso., 20 réis.

 

    

 

zenda, em face d'uma crise, que

envolve a nossa ruína, se não lhe

acudirem, e já tarda o remedio.

Distrahir-se dyahi para se occu-

par d'uma reforma administrati-

va, c do sr. José Luciano, seria

não ter o juizo no seu logar.

_M

De relance pelo concelho

logar dilecto, mas tambem para ser-

virem de pedestal a um movimento

que os vindouros deverão erigir á

sua incomparavel actividade?

Se tudo isto não basta, muito ha

ainda para lembrar sobre o assum-

pto.

  

  

  
  

  

  

  

    

     

  

  

   

  

 

   

   

 

  

  

 

   

   

    

  

   

 

   

  

 

     

    

    

    

Secção agricola

X
 

Surprehendeu-nos deveras;a cor-

respondencia d'esta villa para 0 ul-

timo numero do importante jornal

«Mala da EurOpa›; e tanto que, de

bom grado, a transcreveriamos na

integra, se podessemos dispôr de

mais algum espaço e. . . tempo.

Não vá, porém, imaginar alguem

que a nossa surpreza foi devida ao

excesso de elogios ao illustre vice-

presidente das camaras transactas.

Pelo contrario, a falta de incenso

para tão excelsa creatura, é que de-

veras nos surprehendeu.

Je'. sabíamos que a joia preciosa

dos Paços do Concelho foi obra da

prodígiosissima iniciativa de-s. ex?,

e mais sabíamos tambem que o gran-

de causidico, de cuja sapiencz'a se

não póde duvidar, soffreu insomnías

horríveis a matutar no progresso do

seu concelho.

Tudo isto é corrente entre nós e

ainda um dia se ha-de fazer justiça

a quem tanto a merece.

Achamos, porém, justissimo, para

honra, gloria e brilho de s. ex?,

lembrar aqui ao correspondente da

«Mala›, esquecido de muitos factos

para a historia do sr. ex-vice presi-

dente, e sobretudo da grammatica,

o que lhe esqueceu a elle para com-

plemento do cantochão ao heroe da

sua correspondencia.

A desvastação da matta, por com-

pleto, sem se saber para onde foi o

seu producto, não é coisa de se dei-

tar fóra, nem tampouco indigna de

figurar nas correspondencias lauda-

torias da «Malan

O pedido das estradas ao gover-

no, de linhas a dentro da villa, pa-

ra as deixar chegar ao misero esta-

do em que se encontram, tambem

não será um mau capitulo para a

historia do sr. ex-vice.

A venda. . .'sim, a venda dos ter-

renos que marginam a estrada do

Furadouro para n'elles se construi-

rem chalets e laborarem quintas,_c0m

pampa-nos e tudo, é decerto uip tí-

tulo de gloria para o historiado dj-

gno do seu historiador. '

Os emprehendímentos da grande

abertura da falsa do Carregal, da

transformação do pardieiro de Pe.

reira em cadeias comarcãs, do des-

apparecimento dos capeados das

pontes e muros do Casal e João de

Pinho, da grandiosa concepção, ?e

não menos grandiosa execução do

celebre jardim da Estrella, não se-

rão themas bastantes para não só

collocar o grande homem ao lado

dos que na historia merecem um

Como entre nós se vae desenvol-

vendo consideravelmehte o gosto

pela víticulíura, augmentando de

anno para anno as plantações ou

bacelladas, encetamos hoje esta Se-
cção no intuito de procurar'sernids

uteis aos nossos conterraneos ”por

ora pouco praticas no amanha, cul-
trvo e tracto d'esse genero de'agri-

cultura.

Para tal ñm soccerrer-nosxhe'mOS
de_› artigos firmados por distinctós
vmcultores ou de opiniõeséxpêndi-
das em jornaes que se dedicam a
esta especialidade os quaes trnner'ct'e-
veremos sempre com aveniadevida.

Não limitaremos todavia esta'se-
cção exclusivamente á vitic'ultüra;
ha-de' tambem mereCer-nos'especial

menção e cuidado a arboric'u-ltura,
a horticultura, a Silvicultura, a

zootechn'ía, a economía rural e'prin-

cnpalmente a agricultura campestre

visto que a nossa região se dedica
com especialidade a "este ramo de

cultura.

Pasto isto e porque, feitas comi)
se acham já as cavas, urge tr'acta'r
das vides tentando liV'ral-as da coo-
taminação do mildz'u', do pulgão e

do phyloxera, dâmos hoje logar a
um artigo do Archivo ru'ra'l em que
se fazem justas considerações e's'e
expendem aproveitaveis conselhos
ácerca do elevam'ento *do 'preço do

sulphato de cobre e do enxofre, ma-
terias primas indíspensaveis accom-
bate dos inimigos das vinhas'mór-
mente do plzyloxera e do mildiú:

0 encaredimento do snlphato de' cobre

o do enxofre

_cAugmenta dia a dia, ha cêrca de

dons mezeg, desordenadamente, o

preço do sul-phato de .cobre, indis-
pensavel no tratamento de algumas,

e das mais graves, doenças ída "vi-

nha, sem que se possa prev'eraté

nde chegará. O mesmo succede
:om o enxofre, indispensavel tamo

em. '

Em ambos os casos a elevaçüotds
preço 'é devida ao açambarcamo'nt-
do produCto em mão de soc'iedcdbo-
poderosas: uma italiana-a 'dos e'n-
xofres; outra americana-'a do dobre.

E' esta ultima a mais perigosa-para

a vitic'nltura poque dispõe de Meio,
de-ucção e de capitaes enormean v
te superiores ao da primeira.

_ A sociedade italiana é a'penas>Uma
hga de proprietarios de *0010470716
gue, vendo reduzir os lueroodusu'a-
industria, organisaram 'um lynkñootto

A. _q.r.Mr_Mg-A



' J

para se defenderem, syndicato a que

grande numero não adheriu.;~D'ahi _o

não ser excessiva, ainda que senSI-

vel, a elevação de preço do enxofre,

que de resto não tende a augmentar.

(Contimia).

 

muuuito

Dr. delegado

Regressou no dia 18 do corrente

a esta villa o ea.” dr. Antonio Car-

los de Almeida e Silva, digno dele-

gado do Procurador Regio njesta

comarca a quem terminou a licen-

ça que lhe tinha sido concedida.

Sua ex?, que veio acompanhado

de sua ex.ma esposa, entrou no dia

immediato no exercicio das suas

funcções.

wwe-ü

Com muito prazer damos a nova

de já ter voltado ao exercicio regu-

lar das suas funcções ecclesiasticas,

por se achar completamente resta-

belecido da operação a que se sub-

metteu, o reverendo abbade d'esta

freguezia-nosso dilecto amigo, dr.

Alberto de Oliveira e Cunha.

,_._.___.._ __

Despacho

Foi apresentado na egreja paro-

chial de Veiros, concelho de Estar-

reja, o-nosso amigo e illustre_ orador

sagrado, dr. Joaquim de Oliveira e

Cunha, irmão do mui digno abbade

d'esta freguezia e nosso muito par-

ticular amigo, dr. Alberto de Olivei-

ra e Cunha. ' _

Se é caso, por um lado, para feli-

citarmos o agraciado, pois que os

seus desejos eram collocar-se prom-

mo de sua terra natal, não o é me-

nOS por outro para dirigirmos os

parabens aos povos de Veiros pela

magnifica acquisiçao que acabam de

fazer pela apresentação do dr. Cu-

nha na sua egreja. - .

Antes da sua collação o Dr. Joa-

quim Cunha ficara pastoreando por

carta da encommendação que lhe foi

concedida pelo meretissimo Vigario

Capitular a egreja de Espinho.

*_

Almas

Passaram nos dias 17 e 20 os an-

niversarios natalicios dos nossos pre-

sados amigos Joaquim Ferreira da

Silva, Manoel Joaquim Rodrigues _e

Eugenio Diniz de Andrade Ferret-

ra a quem endereçamos as nossas

cordeaes felicitações.

”#-

Falleclmentos

Finou-se no domingo ultimo a

sna Joanna Nunes Teixeira, esposa

do sr. Antonio de Pinho Carlota e

mãe e sogra dos nossos amigos Jo-

sé Augusto, José, Maria e João_ de

Pinho Valente e José Lopes Pinto

Junior.

O seu funeral realisou-se na tar-

de de segunda-feira com, bastante

pompa e com o enorme concurso

não* só de pessoas amigas da fami-

lia da finada, mas tambem de ope-

rarios de diversas tanoarias de Vil-

la Nova de Gaya, que expressamen-

te vieram a esta villa, conjuncta-

mente com seus patrões, prestar

homenagem de sentimento ao con-

ceituado commerciante d'aquella Vll-

la, José Augusto de Pinho Valente,

ñlho da ñnada.

A's borlas do caixão, além de

convidados vindos de Villa Nova de

Gaya, pegaram os drs. Lopes, Des-

calço, Sobreira e Fragateiro, for-

mando-se dois turnos.

_Tambem se finou na tarde de 18

do corrente, na sua casa em Espi

nho, após um curto soñ'rimento, D;

.Maria Clara Correia Salvador, espo-

A' DISCUSSÃO
M
W

sa do conceituado commerciante

Antonio de Oliveira Salvador, nosso .

.estimado assignante, mãe dos nossos

!amigos Antonio, Manoel e José de?

V OliveiraSalvador, irmã e cunhada dos ›

nossos patricios e amigos João dal

Graça Correia e Manoel Gomes dal

Costa. l

-Na. madrugada de quinta feira

ultima' tambem fomos dolorosamen-

te surprehendidos pelo fallecimento

da sr.a Maria Ferreira Pinto Rama-

lhadeíra, sogra do abastado proprie-

tario José de Souza Azevedo, de

Passos de Brandão. .

A's familias enlutadas endereça-

mos sentidos pezames.

._ ....,7+-___

0 baptlsado do Gungunhana

e dos companheiros

Participam de Angra do Herois-

mo, ¡oz-»Effectuou-se hoje o bapti-

sado e crisma do Gungunhana e

seus companheiros, que, vestidos de

preto, se mantiveram em recolhi-

mento durante a cerimonia, que foi

realisada no vasto templo da Sé e

presidida pelo bispo d”esta diocese.

A egreja estava apinhada de con-

vidados e povo, sendo a cerimonia

revestida de grande solemnidade. O

sr. general offerece um jantar aos

neofitos, tocando a banda regimen-

tal. O Gungunhana tomou o nome

de Reinaldo; Zixaxa, o de Roberto;

Molungo, o de José; e God-ide, o de

Antonio Pratas, a pedido de monse-

nhor Pratas.

.,«______._________

missa

Suffragando a alma da sr.a Maria

da Silva, mandaram seus filhos Ber-

nardino, Manoel, José, João e Fran-

cisco de Oliveira Gomes, rezar uma

missa, na capella de S. Miguel, hon-

tem, por ser dia do primeiro anni-

versario do seu fallecimento. a

_+__

Previsão do tempo

O meteorologista Escolastico faz

a seguinte previsão do tempo para

a segunda quinzena do mez de abril:

De 21 a 23, por causa de oscilla-

ções thermometricas na Siberia, 'que

se reflectirão na península, tornar-

se-hão desagradaveis as manhãs ao

norte de Hespanha. _

De 24 a 26 iniciar-se-ha uma de-

pressão, embora pouco importante,

ao oeste dos Açores, que se refle-

ctirá em Portugal, Caceres, Badajoz,

Salamanca. etc. A chuva, porém,

não será abundante.

De 26 a 28, desencadear-se-hão

tempestades electricas, com saraiva-

das, em grande parte da península,

e, finalmente, de 28 a 3o, haverá os-

cillações barometricas de importan-

cia desde Dantzig até Zurich e ,se

reflectirão em França e Hespanha,

determinando um tempo pouco pro-

prio da estação.

__._.._____

Baptlsado

Na egreja matriz d'esta villa ba-

ptisou-se solemnemente, pelo meio

dia de domingo ultimo, uma interes-

sante creança do sexo masculino, ñ-

lho do honrado oflicial de diligen.

elas do segundo oHicio, Thomé Fer-

nandes Monteiro, e neto do dignís-

simp oficial aposentado Bernardo

Fernandes Monteiro.

Foram paranymphos o ex.m° sr.

Joaquim Soares Pinto e sua prima

a sr.a Anna de Oliveira Gomes Ca-

talão.

O neophito recebeu o nome de

Joaquim. .

O pae da creança offereceu em

seguida um lauto jantar aos padri-

nhos e outros convidados, seus m-

timos, que correra sempre com a

maior animação.

Os nossos sinceros parabens.

ordem Terceira

de s. Francisco

Chamamos a attenção dos irmãos

d'esta Veneravel Ordem para o an-

nuncio que, no local competente, in-

serimos respeitante a assumptos im-

portantes da mesma Ordem.

_á_

Teem estado encommodados e

por tal motivo teem guardado o lei-

to, achando-se felizmente melhores,

a ex.ma sr.a D. Adozinda Coelho, es-

posa do distincto escrivão de direito,

João Ferreira Coelho, e Francisco

Joaquim Barboza de Quadros e sua

ex.”na esposa. _

Felizmente não foram de gravida-

de estes encommodos e muito fol-

garemos em ter que registar muito

brevemente os seus completos res-

tabelecimentos.

-__+__

Pelo trlbunal

Respondeu no dia 17 do corrente

em policia correcional, no tribunal

judicial diesta comarca. Conceição

de Oliveira Dias, a Sabon'na, por ha-

ver apalpado, no pittoresco açude

da Madria, o corpo a Joanna da

Silva, a Cool/za, fazendo-lhe urnas

echymóses.

Condemnada em seis dias de mul-

ta, á razão de cem réis diarios, sel-

los e custas do processo.

_No dia immediato respondeu

em processo correcional de queixa

Manoel da Silva Novo, por haver,

segundo resava a participação, ar-

rancado um marco divisorio de uma

sua propriedade e de outra perten-

cente a Antonio de Oliveira, ambos

de Vallega, no intuito de se apro-

priar de uma pequena faxa de ter-

reno.

Absolvido por falta de provas e

remettido para as vias ordinarias,

onde melhor poderão, queixoso e

réo, debulhar essa meiada.

_Finalmente no dia 2o respon-

deu tambem em processo correcio-

nal de queixa Rosa Leite da Silva,

por haver furtado uma corrente de

ouro a Antonio !da Costa, indo tro-

cal-a por uma volta, uns brincos, na

ourivesaria de Manoel Bernardino

de Oliveira. .

A ré que tinha sido presa em Vil-

la Nova de Gaya a requisição do

administrador de Ovar, já contava

quarenta e tres dias de prisão pre-

ventiva e por isso e em attenção ás

attenuantes que n'ella concorriam

deu-lhe a pena por expiada conde-

mnando a nas custas.

-N'esse mesmo dia principiou o

julgamento do processo de policia

correcional que o Ministerio Publi- '

co move contra José @Oliveira Pin-

to o Sil/wiro por furto de um pinhei-

ro da matta municipal do valor de

oitenta réis, mas teve de ser addiado

por se veriñcar que contra o mes-

mo réo corria outro processo mais

antigo por crime previsto pelo arti-

go 360.0 n.° 7 do codigo penal.

Foi ordenada a respectiva appen-

sação e qualquer dia lá irá o pobre

Silheiro responder pelo nefando cri-

me de um pinheirito de envolta

com a deitadella a um poço de um

seu similhante.

..É**

Theatro

Tuna talábríga

Consta-nos por informações fide-

dignas que no proximo sabbado, 29

do corrente, tenciona vir dar um sa-

rau no theatro d'esta villa a troupe

de amadores musicaes de Aveiro

que constitue a tuna talábríga, a

qual se compõe de bandurras, ban-

dolins, violinos, violoncello, Violas e

pandeireta.

Além dos numeros musicaes ha-

 

verá uma comedia, cançonetas, mo-

, nologos, etc., etc. . .

Esta íroupe composta de 16 figu-

guras vem em excursão por diver-

sas lodalidades do Districto.

_Bem haja quem nos vem propor-

cronar uma noite de bello passatem-

po no meio dlesta Babilonia de sem-

saboria.

w_

Correspondenelas

Nosso assignante C.. .-Recebe-

mos, mas não publicamos sem que

venham assignados os originaes, em-

bora com recommendação de não

se imprimir o nome. E' regra ge-

ral... e não estamos resolvidos a

abrir_ excepções no que', ha muito,

nos impozemos. Mande, pois, um

cartãosinho desvendando-nos o seu

mysterioso incognito; levante um

bocadinho a ponta do véo, para

admirarmos esse bello rosto... e

depois... sim... depois teremos

muito prazer em lhe sermos agra-

daveis.

a*

Pnbllcações

_

Durante a semana ñnda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

As cadernetas n.°s 61 e 62 de

As Duas Rivaes, novo romance de

Xavier de Montépin, de que são edi-

tores os srs. Belem a CF, rua Ma-

rechal Saldanha, 26-Lisboa.

-O ultimo fasciculo da Historia

da Prostituição, obra muito inte-

ressante, illustrada com 60 gravuras,

bella edição da livraria Chardron,

dos srs. Lello (Et Irmão, do Porto.

-O fasciculo n.° 11 do Atlas d¡

Geographic Universal, inexcedivel

em perfeição e nitidez.

Publica-se mensalmente na rua

da Boa-Vista, 62-I.°-Esq., Lisboa.

_O n.° 37 da edição especial da

Mala da Europa.

-O n° 24 do Desenho sem mes-

tre, publicação quinzenal muito util.

Assígna-se em Campolide, Lisboa.

-O n.° II do Passatempo, sema-

narío charadistico e litterario que

recommendamos aos amadores.

Assigna-se em Aveiro, travessa

do Espirito Santo.

 

SECÇÃO LITTERARIA

  

Sorriso d'aléln tan¡qu

Quando sahia,

Para a janella voltava o rosto

F. sempre a vial. . .

Com quanto gosto,

Quanta alegria,

Eu lhe acenava e ella sorrial. ..

Deserta sempre agora a janella,

Por maisque os olhos volva para ellal.

Ao cemiterio vou procural-a...

Quem ama espera, por nós, na vallal..

Quem no meu berço me beijou tanto, -

Ha-de abraçar-me no Campo Santo!

sob as Violetas do chão que adoro, -

Eil-a a sorrir-mel... pórem eu choro!

Bulhão Pato.
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BEIJOS

No céo beijam-se as estrellas,

Beijam-se no campos as ñôres,

Beijam-se as pombas nos ares,

Na terra beijam-se amores.

Beijam-se os ramos nas selvas

Que a fresca aragem bafeja,

Tudo o que é bom e que é santo

Na terra e no céo se beija. . .

Beijo quer dizer-amor,

Beijo quer dizer-paixão.

Beijam-se, pois, os amantes,

Todos que teem coração.

Todos os beijos são dôces,

0h! que ventura adorada!...

Mas nenhuns como esses teus,

Ohl minha tão doce amada!

S. Laboreiro.

G“BONIGA

W_

Realisa-se hoje, com grande ex-

plendor, a festividade em honra do

glorioso S. José, o heroe do traba-

lho, o casto chefe da Sagrada Fa-

milia.

Ha annos que, n'esta villa, o gran.

de Patriarcha é festejado com muito

enthusiasmo. Durante o mez de mar-

ço fizeram-se novenas ao sympathico

velhinho, ás quaes concorria um nu-

mero extraordinario de ñeis e devo-

tos e, acompanhados por musica,

entoavam-lhe hymnos e canções sa-

cras, que nos tocavam a alma e a

enchiam de mysticismo. As minhas

galantes patricias, que tão devotas

são de S. José, louvavam-o e exal-

tavam-o com uma devoção e crença,

que causavam admiração. E tinham

razão de assim proceder.

O trabalho exalta, nobilita e en-

grandece; o trabalho é o inimigo ñ-

gadal do vicio e da corrupção; o tra-

balho obsta a que se pratiquem más

acções; o trabalho, ao mesmo tempo

que nos dá. os meios necessarios de

viver com honra, serve-nos tambem

de distracção e torna-nos dignos de

respeito. _

S. José, o esposo escolhido da mãe

de Deus, foi o exemplo do trabalho

e por isso o Eterno o designou para

ser o pae adeptivo do Salvador.

Salve, bemdito Santo! nós te sau-

damos, nós te bemdizemos, nós te

louvamos!

Parabens a essa meia duzia de ra-

pazes que se exforçam para verem

coroados do melhor exito os seus

trabalhos em honra do veneravel

carpinteiro. *

O nosso amigo João Bacalhau es-

tava um dia d'estes muito zangado

com o sympathico Estafador, por

causa d'um namoro.

Pelo que ouvi, parece-me que o

Estafador deitou o gatasio á bella

dos sonhos dourados do Bacalhau e

este, com carradas de razão, incre-

pava-o, dizia-lhe que aquillo não era

serio e que lhe havia de custar cara

a brincadeira.

_No dia de S. José, repetia o Ba-

calhau, havemos de ver, se a Maria

de Jesus te dá sorte.

Não conheço tal deidade, mas, mi-

nha menina, não acho digno nem

sério, que se rife assim um homem

sem mais aquellas. Se não gostava

d'elle, não lhe desse cavaco.

0 Estafador, porém, não se far-

tava de dizer: «Olha amigo, já lá

vae o tempo dos rijões dio Tio Bo-

lhão; espera agora pelo calor, por-

que a .cerveja do Tio Ventura ha-de

apa ar-te essas seccuras.› _

ão sei o que isto quer dizer, mas

este dito fez encolerisar d'uma ma-

neira tal o João Bacalhau, que, se
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, não lhe deitavam a mão, estafzwa o

Estafador.

Hei-de indagar estas cousas por-

que me parecem interessantes. Hoje,

se Deus quizer, lá irei atraz da pro-

cissão para ver se descubro a cau-

sadora do barulho, que ha-de ser

uma belleza, visto que os contendo-

res tambem são catitas.

Perdoai-lhes, meu rico S. José, e

não façaes caso d'estas mioleiras

que.. .

São rapazes, são rapazes. . . e são

cachopas.

Uns pandegos, todos.

Chico.

 

 

GOMMIJNICADO '

 

O que é do tempo dá-se ao tempo.

Muito sympathico com certas me-

ninas d'esta minha querida villa de

Ovar, e muito principalmente com

aquellas que têm por costume es-

tarem á janella ou aos grupinhos

pelas ruas traçando qualquer cida-

dão que passa, com especialidade

aquelles que chegam do Brazil.

Fiquem sabendo que tanto eu

como qualquer outro moço que vem

do Brazil não se importa com os

ditos mais ou menos ironicos das

moças diesta terra, as quaes a maior

parte das vezes fallam por inveja.

O que é feio, muito feio, é que

as minhas galantes patricias fallem

da vida do proximo.

No meu fraco modo de pensar

entendo que bem melhor seria que

cada uma tratasse da sua vida e

não se mettesse na alheia.

Ora isto não é muito mais bonito,

minhas ricas filhas?

Fazei o que vos approuver: eu

não me importo, e tratarei de evi-

tar o mais possivel fallar da vida

dos outros.

Nhô Maringa.

 

Minutas JÚÚIÍÃÍÊ

Arremataçào

(2.“ PUBITICAÇÂO)

No dia 7 de maio proximo,

por IO horas da manhã e á porta

do tribunal da comarca, se ha-de

proceder á arrematação, na exe-

cução de sentença que josé Ma-

noel Romão, casado, negociante,

do Bairro de S. josé, d”esta villa,

move contra Manoel Pereira e

Pinho do Anjo junior e mulher

Anna Rosa d'Oliveira, lavrado-

res, do logar de Pereira, fregue-

zia de Vallega, d'uma terra 1a-

vradia, sita no mesmo logar de

Pereira, freguezia ne Vallega,

avaliada em 44o$ooo réis, para

ser entregue a quem mais der

sobre este valor.

Pelo presente são citados quaes

quer credores incertos para de-

duzirem os seus direitos.

Ovar, 13 de abril de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

. Braga d'OZiveira:

O escrivão, .

Eduardo Elysz'o Ferraz d'Aáreu.

(208)

EDXTOS

(i: PUBIÍICAÇÃO)

Por este Juizo de Direito, es-

crivão Sobreira, correm editos de

 

3o dias a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio np .Dia-

rio a'a Governo, citando todas as

pessoas que pretenderem oppôr-

se á acção especial de simples se-

paração judicial de bens, reque-

rida por D. Margarida Augusta

Pereira Baldaia, contra seu mari-

do o B.c¡ Antonio joaquim de Oli-

veira Valente, proprietarios, do

logar de Cabanões, d'esta villa,

para, na 3.“ audiencia depois de

terminar o praso dos editos, con-

testarem, querendo, a acção, se-

guindo-se os demais termos até

final, sob revclia.

As audiencias n'estc juizo fa-

zem-se nb tribunal judicial d'esta

comarca, sito na rua dos Campos

de Ovar, em todas as segundas

e quintas-feiras de cada semana,

por dez horas da manhã, ou nos

dias immediatos, sendo aquelles

sanctiñcados.

Ovar, 21 de abril de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Braga d'OliUez'ra.

O escrivão,

Antonio dos Santos So/;reira.

(209)

Arrematação

(m PUBECAÇÃO)

No dia 14 de maio proximo,

pelas io horas da manhã, á por-

ta do tribunal judicial d'Ovar.

vão á praça para serem arremata-

das por quem mais offerecer sobre

as avaliações, na carta precatoria

vinda d'Estarreja e extrahida do

inventario de maiores por obito

de Francisco da Silva Vaz Laran-

geira, que foi, d'Avanca, sendo

as despezas da praça á custa dos

arrematantes, as seguintes:

PROPRIEDADES

Um juncal, sito na Marinha do

Torrão, limite de Vallega, ava-

liado em 2015000 réis.

Um pinhal, sito em Cabedello,

limite de Vallega, avaliado em

8015000 réis.

Um pinhal, sito na Ribeira do

Mourão, limite de Vallega, ava-

liado em 45$ooo réis.

São citados quaesquer credo-

res.

Ovar, 2¡ de abril de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Braga d'Olz'vez'ra.

O escrivão,

foda Ferreira Coellzo.

(210)

Editos de 30 dias

1.* PUBLICAÇÃO

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima, correm editos

de 3o dias contados da segunda

publicação d'este annuncio no

 

Diario da Governo, citando o in-'

teressado josé Alves de Sá Oli- ' “Ovar, 23 de abril

3.

veira e 'mulher Maria da GonCei-

ção, ausentes em parte incerta

dos Estados-Unidos do Brazil.

para todos os, termos até_ final do

inventario orphanologico por obi'

to de seu irmão e cunhado Manoel

Alves, que foi morador no logar -

de Passo, freguezia de Vallega, '

mas isto sem prejuizo do seu ana ,

damento. I

Ovar, .18 de abril de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Braga _ti'Olz'veira_

O escrivão,

A ¡tir/o Zago/Za de Lima.

(an) .

  

Annuncios diversos -'

Veneravel Ordem Terceira

de S. Francisco de Ovar

Afim de se dar cumprimento_

ao disposto no n.° Ó.° do artigo

21.o dos Estatutos d'esta Ordem, A

convido todos os irmãos proíeÉ-__

sos do sexo masculino, de maior- .

ridade, emancipados e não ínter- -'

dictos, a comparecerem na Sata**

das sessões do Deñnitorio, no dia '°

3o do corrente, pelas 4 horas da

tarde.

Ovar, :o de abril de 1899.' i'

O Ministro, -

'j'oa'o de Oliveira Baptista

_a_

Agradecimento ç '

 

Os abaixo assignados, profuné r

damente penhorados para com to-

dos os reverendos sacerdotes que

se dignaram acompanhar á sepul-

tura e assistir aos officios funebres

de sua chorada mãe e sogra, Ma- ~

ria Ferreira Pinto, veem testemu-'

nhar-lhes por esta forma o seu

indelevel reconhecimento. Egual-

mente agradecem a todos as pes-

soas que tiveram a amabilidad'e

de os cumprimentar em transe

tão doloroso, não olvidando os_ _

cavalheiros que, o mais obsequio-

samente possivel, annuiram ao'

convite que em seu nome lhes

foi dirigido. "

A todos protestam a sua eterna

gratidão. '

Ovar, 21 de abril de 1899.

Maria da Gloria Ferreira dos Senta¡

.4mm Fon-rim dos'Scnton

Maurizio Fon-sim dos Santos Azevedo y A

José de Azevedo Brandao.

Agradecimento à, a

A familia do 'fallecido Manoel

d'Oliveira Gomes, morador que

foi na rua do Bajunco d'esta vil-

la, agradece penhoradissimaa to-

das as pessoas que a cumprimen-

taram por occasião do seu passa-

mento e bem assim ás que assis-

tiram ao funeral que se reali's'ou '

no dia r 3 do corrente, e a todos

por este meio testemunhama sua'É

eterna gratidão.

'de
AU“: ,_›

;l
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*'BEBUÇAMS . :E17 agente em liver de todas as obras l nous 'BWSQEyARD

'MARAVILHOSOS lrttera'rias. anunciadas n'este semana-

,..... M_ uma U'llMi: arrumo PUBHE
O «extraordinario consumo que teem

lidandólltmüm hein que as substancias

callluntesapeiloraes e espectoranlesque

entram¡ nasua composição. São de _um

m'ol'lto therapeutico muito superior aos

outros productos \d'este genero. como o

attestam; inuumerasc pessoas. nas doen-

çaa dos orgãos rospiratorios,l.tosses ner-

vosas e rebeldes..;.:lii'oniçasI o _asthmati-

cas. coqueluche' eiuduenza.

Preço da caixa . . '. . 400 réis

Pelocorreio . . . HO -
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Ànmmcios Ó Interarios SENSACIONAL' TâAuALuo DRAMATICO
_~_.--«

Aos assignmztas do mag-nina) romance de Louis llonssenard aliarecarda emper de o SIi'CULO um esplendido brinde:
.

Um quadro medindo 75 x 60 eenA N“a Gong?“ Popular balho do dlstlncto artista
melro e

Adolphe d'Ennery , r presentando

A Filha doíondemmo ,a A Luruu nos Lusuins
sendo a leitura do seu. pneum- perante a cárie de ¡LV-[ici l). Sebastião(

 

t., rcproducção de um tra-
pos-tugaan Alfredo Roque Ga-

l'onada ¡gl-herpes““
Grande romance

ao réis
300 réis

.d,4114-6:!ilha d'aventuras e de lu, rimas. ¡lidam-ndo
e Icom200gravu§aadeMeyer A ca tem”“ 'ip 3 run““ 9'“ '34 paginas, l) 1mm¡ ;lc 5 t'.lwlr'l'l'lf*i«1›', m¡ l2t) pag mas,Paraicoinpronr. a .amcaaiaulosta .po-

mada bastará dizer que ha milhares de.

pessoas que _a teem empregado em im-

pingos¡ _ herpes.. emphulas. feridas

tanto antigas merecemos, embora _sy-

philiticas'e que os seus sa'lutares effeitos

immodiatamente se teem feito sentir.

Preçoda caixa . . . . 420 reis

Pelo/'correio . . . . . 430 a

'Botel preparados só pe ven-

dêia'laa phamaela de ALLA

&FILHA; Praça do Commer-

elo ;Aveia-.o, e no estabeleci-

mento_ dolar. Antonio da Con-

“Â.?Í'P'fll'lr-

Com 3 gravuras

 

Brindesatodos os assignantes O ROMANCE D'UMA llAP-llllGl i'üBHI-I .'r :lili ::Ur-.uni n'iiíi 'ralmlizn Iil'l"l'lll-

mrn lã gravuras

Cn, llH calitivadui' uu'rochn_
Í '

O mais tragico e emocionnnle dus ru- _0 ROMANCE U'Uillil RàPARlGi l'HBllE .5, a li :iuria «o uma lllln lu n :cn n .p.mances até bojo publicados por esra em- ram ninfesla e humille, .le uma r.,.rui«.mn;i subiimn'e, .fe uma Il .man ¡lp/1:3 apreza! Entrei-hn digno do auctor famoso !Oda a Prova.
' '

de As Duas Orphãs. da Conspii'adom. Ú ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais l!!ll[l'll'.f«'l|:[i“ .lu. n.da Linda de Chamounia: e da Martyr. "lances franrezes.
'

Aventuras o. peripecias extraonlinarias. 0 ROMANCE D'UMA RAPAlllGA POBRE esta IertllHGrande drama (le amor arde Clllmf'. dP (""Hfl'ñh P'IÍF. como raroa pus-up, as QIlIIIiiílnÍlN lll'i'if¡\"l~ pm:: nur'u'lar :i «'ranrh1“bmgaçãn e de herüíâlnhl Lumas lerri- “13““3 ll” "ll-“0 !HIMÍ'WM li' u r'f'uanrri- 'ln-à lnuwlilm_ '!›~' ¡rallzill'nvlui'vÃ-e ao;veis com a natureza e com os homens 'ÍPÔÍHMHS.

atravéz de paizcs lougiquus e mysteriu- Todos

sos! Uma ligura arlmirawl (lo m Hier
, _ v

conduz a acção. accemlemlo Pull“?sias-
"mprez'l (10 Jornal 0 SECLL0mu pela sua emagem, arrancando ¡Hgm __

K lina LOI'ÍHOSÊL 43-Ll~i)03
mas pelos seus infurlunínsl Dwfechn sur-

v .w _w 4 '7 7
prehendente!

XAWILII IIL MONTEIDIN

«lnrnrrs rn-

› Nutri' nós a ll'il exi'u

ns pedidos de assignamm deve/n sao' dirigidos r(

 

Novaialfaiateria

CentrallBortuense

aromaawmsgmmmsmr às DUAS RIVAMS
semana A00 réis.

NOVO ROMANCE DE' GRANDE SENSAÇAO15 !olhas com 15 gravuras H _
por me¡ 300 reis_ _ ln a obra mais sensacional da glorlrisr) amviur r.,- www“)< "A M

Salllmbauco», ¡Martyrio e Cynismo». «ls Doidas .rui Pashtu_Balena” mn prospectas n_ «Mysterios de uma HPIâllÇãn_ «A4 Mçglilrlrus .1.. Brun-0.”,
«lis Mi'lIñN dr) Cri'

s ..1._ ~ À›._ ^ _~ All“-

lmmm Mrlhuldos grau.. _1 0030”., rihanna» alo Laminado», u ls lvrrlimas !li Lim-lira» e «Cri nas «le umaAssocraçao becreta».

ulhpr (le0 seu proprietario participa aos seus

“O Fm”" “~" 13'-
frr ue l y .race Buu ' rau-

do galã?&fwmqpropgias ::fa as

duas estações, tanto nacionaes como es-

trangeiras, emillindissimos e .variados

gostos e, padrões modernos, o qual cou-

tinua a 'ter uruboui sortido de fazendas

eu¡ peça“"para o publico mandar fazer

as mas oncommandas.

:Participaramle que continua a ter

diminui ¡sortido de fatosioilos, tanto

em _p_ modulo. em cór. assim como ca-

potés'? ca'iállaría. capas a hespanbola.

various 'â moda 'd'Aveiro, capindós, 'uls-

tera¡ sobretudos e tudo o mais concer-

nente-a alfa'iat'nrial

Execu_ta-_›se,por medida e pelos ulti-

mos Mannes, _toda a obra no mais curto

“pagode _ po e com a maior perfei-

ção:: preço ”muito rasoaveis.

Emendas estos artigos garante-so o

bom acabamento de .obra e mais barato.

doque na__leira,ds Aveiro .e tdo que_

n'outro estabelecimento do mesmo ge-

nero.

0 proprietario d'este grande e acro-

ditado estabelecimento é natural da fre-

goozia _de :Vallename por isso odereca

desde já os seus prestimos aos seus

amigos e !regimes quotestetamaogssni

alcance, t_al como descontar letras'oug

cbaúübíqu'e'l'énhamño Brasil ou ue ong;

tra qualquer parte. _

.o, n7- 'do Loanda-o, a

1herautónoma Berilo duas-María

 

Versão de J. de Magalhães

Edição de luxo em papel do graule formato_ illu~<tran
vuras francezas.

Condições da assigualuraz-Ii folhas ;ilustradas corn 3 gravnrss o n'ua capa
' I

30 réis por semana; rala serie Ile 15 Mim, «um lã gravuras em '.If'llchllf'a,60 réis-Pago nu airzn «la oii'rnga_

O BRANCO E NEGRO

Revista semanal ¡llnstrada

Para Portugal e Brazil

ln c'uvn !luissimac gri-

 

   

 

  

  

   

  

Ás !juntas de parochia, canárias. e Colleccào de Paulo de liocl'mandados, miscricordias. camaras*

muuicipaes e a quaesquer corpora- "l :1' a *25x sf: _s _ .
ções de benelicencia. U E? *A T9- Os'. Hj

'_
Tradu r“ ir SILVA 1110 V

65,110“,
¡IZ

Para afacil organisaçâo dos DeCímO q Uín t0 roman ce
e

da collecçào. illustrado com magni-

DAS

16' a 24 paginas

com primorosas gravuras

Assignaluras -- pagamento adeantaclo

Portugal: Um ~auno 215500. Seis me-

zes IMS). Tres mezes 650. Numero

ayulso 50 réis.

Africa Portngueza: Um anna 315000

Seis mezes 16500. Numero avulso 60

réis.

Brazil (moeda forte): Umanuo 66000.

Seis mezes 36000. Numero avulso 500

réis (moeda fraca).

ñcns gravuras

Camaras_ misericordías, Em ÍzleOJ. Porto e Coimbra,
umas de porco/lia, confrarius. irman- 40 réis por semana_

dades e de qunesunr cm'poracúes \T ° (c a'
I _ . l as rovm .ias h. _ c' '= '

o e e cy
p , . sl 1 iulo (lc 96t _ _ _ _ iu inas 120 réis n. r. ^Esta util e Importanlissizna puliilCZl- :elãmas' dt' t es em nesção, além de prestar desenvolvidas in- ° i'

ilicações e esclarecimentos us gramle

valor, contem uma CUHPCÇRÍO (“SplPlltiillul A G E N C [A S
de modelos para orçamentos. mappa do

calculou/(L receita. !aboliu da conversão NU 1›O¡~LO_CQmm de Publica_do serviço braçal a dinheiro. cama da õ P_ _ d ~
gerencia, mappa comparativo da des- ç es' mw e D' Pedro* '3: epesa auvlorisada e affecturida. relação 126'

Assigna-se e vende-se em todas as

livrarias «lo paiz e na redacçao e admi-

,uislração, rna do !Mar-lodo No-

ticias, 45, '1.°-Llslaoa.

   

M e A a l de dividas activas e passivas. Pic.. err_ Em Coimbra.--Livraria Fran..
Cum lão valioso livro á vista qual- ça A1]qu e \.' A de p l. . . . . ' * - = - . au.

PORTO u , m n e _quer lnlllVllÍlduU, ainda que puuw liahi- guva
a'e

' litailo. organisa facilmente os orcamen- k › '

o mmmqmo,
=

- . Fadas as reclama õos l - -
r

tos o processos contas dos corpos adma- . ' ° ° ç W (05 95°
t o . 4

. _ . . . .

ANTONIO DE @INHO NUNES il. 'Romance nimmiws_
nssxgnnutes devem vn' dirigidas-' da Collecção Paulo de Rock 0 ma'guilic» ELUClDARIO é u'n pole- ao escriptorio da empreza

roso auxiliar para os presidentes. secre- l v ' ~ '.
tarios e thesoureiro das corporações Travessa da Queimada' al" "Dá-“Sho“
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